
PLANO DE AULA 

 

IDENTIFICAÇÃO 

INSTITUIÇÃO: INSTITUTO BRASILEIRO DE MEDICINA E REABILITAÇÃO - 

IBMR 

CURSO: PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICANÁLISE 

DISCIPLINA: "INTERSEÇÕES E ATUALIDADES” 

PROFESSORA: MANOLA VIDAL. 

SEGUNDA  AULA DIA 15/06 

DURAÇÃO: 2,5 HORAS 

TEMA DA AULA 

“VIOLÊNCIA DE GÊNERO” 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO PRINCIPAL:  

LOCALIZAR A VIOLÊNCIA DE GÊNERO NO PANORAMA DOS ESTUDOS 

PSICANALÍTICOS SOBRE VIOLÊNCIA 

OBJETIVOS SECUNDÁRIOS: 

-Apresentar a teoria sobre violência de Consuelo Corradi como específica para a 

compreensão da violência de gênero 

-Relacionar a cultura do machismo e misoginia com a violência de gênero 

- Apresentar a violência e a teoria freudiana do social 

-Refletir sobre a substituição do mal estar na civilização pela violência na civilização 

-Apresentar os desafios para o psicanalista ao lidar com a violência de gênero 

 



 

 

 

 

AULA EXPOSITIVA E INTERATIVA, CONTEMPLANDO: 

-MOBILIZAÇÃO E LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS 

ALUNOS. 

-APRESENTAÇÃO DOS CONCEITOS ALUSIVOS AO TEMA E AOS OBJETIVOS 

DA AULA. 

-SISTEMATIZAÇÃO E SÍNTESE A PARTIR DA EXPOSIÇÃO DO CONTEÚDO 

CONDENSADO EM POWER POINT. 

 

AVALIAÇÃO: 

INTERESSE E PARTICIPAÇÃO ATRAVÉS DE PERGUNTAS 
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